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A S. fIa. Sr. Dr. Washington Luis
Negra, ;tã'o' negra, 'como. �s! pre occupando a me,sma casa, I levo, �ada vez que pOd:r.TI as

noites gotheanas da tragedia t�nh? prosurado Viver com questoes de raça. ..'
«Fausto», é a bastilha que se I digmda?e e para .comprovar o Eu descendo de hollandez
levanta )10 reducto o�c!.e se es- que afirmo; ab.mxo offereço

I
peLo lado materno e de nati

condem, as compeücões, os a prova mais esmagadora que vos pelo paterno ; e mesmo

intereses commerciaes dos nos- se pode o�ferec�r pará fazer que fosse negro, como o que
sos inimigos, destes que a t�- c�lar o mais pérfido dos calum-' rem, á força, uns pobres de
do custo pretendem nos. �h- niadores. I espirito, que mal, que crime /

jar, perante á socieda-íe jom- DECLARAÇÃO I havia nisso? <III! �,-------___,:-----�
villense, corno se Í1. ssemos

_ " . Foram os negros que ajuda- ft
ardes e transfugas't Nos, abcico assiçnados, chetee de

f d 1 C brasilei di d t b d
.

t e ses da Lavouracov
.

' tamilia, moradores nesta cidade, vi- ram a a�er a grap eza mora ,omo rasi erro, igno es e nome, a em os in er s ,

.

Mais um desses att�ntaQo� sinhos do sr, Aurino Soares, decla- deste paiz; a elles, nós brasi- das Industrias do Paiz cumpro; hoje, o dever sagrado ,éJe denunciar, perante as

repugnantes, que .u ,rajam. �te ramos publicamente que não temos, leiros devemos muito. de V. V. E. Exas., o Banco Francez e Italiano para a América do Sul. '

a íarnilia e· a sociedade jom- 'Observado na vida particular do I v, '

. O pomposo nome desse exotico banco -não .é sufficiente para esconder as suas origens
'U nses. foi vomitado pelar supracítado [ornaiista, nenhum qe- .\""'llltuar a memona dos negros

escuras, tenebrosas.Vi e-I" d J' I d J
\ to que desabone a sua honra pe-I que morreram pela causa desta

. I '

sec9ao ivre 0« �llla e 0-
rante -a sociedade, t patria _ é dever de

I

todo o
" A longa\,experiencla, que as classes ccnservadoras e productoras do Paiz têm dessa pseudo

inville> com a assignatura de Joinmille 24 de Janeiro de 1927.
\

cidadão patricia que se -preza! organização bancaria, prova, de modo positivo, a nenhuma seriedade com que o mesmp banco tem
Max Müller, senhor. este qu� Cezar Augusto de Carvalho. :. Agora saibam certos senha> funccionado até agora. \

,descon4ec� os mais comes i-
Affonso Ml)rgensten i res que luctam contra inimi- Mais do que isso, a série infindável de transacções sem .escrupulo, e�fuctuadas ate agora,

nhos rudimentos da nossa
Arthur Pasold. /' I gos leaes· leaes porque se qui- e as innumeras firmas, das principaes praças do nosso Brasil, sacrificadas, ff1� e calculadamente,

língua. , Avelino Carvalho. ' zessemos' tinhamos ha muito. pela voracidade insaciavel 'do Banco Francez e Italiano, estão a prov�r, Ç".--.,beJamente, a nenhuma
A verdade, _, entretanto por i Alfredo Müller. I e tambem recente1:í.1ente noti� idoneidade moral, ou antes, a deficiencia moral desse instituto de cre�lt? ,__. .'

/

mais. que se esconda, s�m-I, Corctinuando aludindo á pa- ciado certos factos, qu� bas- � Entre as. muitissirnas firmas/sacrificadas, destaca-se a firma F., Rinaldi & Cia. que fOI, escan-
pre apparece para estigmatizar! 1 tr ti J

- tante prejudicariam a moral dalosarnente, saqueada em 29.450:000$000 ..
11 e na-o possuem I es Ia que ive com o sr. oao •"-, \ E'

. -

fi d tdi' I que o chamado Banco Francez e Ita-aque .es ,qu " Müll t de lar'. p dos nossos calumniadores, Mas
.

convrcçao .rme e o as �s c asses, e JUIZO gera I
.' ._

...

consciencia; e assim e que 11 u. er, oes e me
.

C
.

_

ou qu -

nunca o fizemos or ue em liano nunca teve ,e não tem em vista de - como todos os outros bancos extrangeiros - coope-
-hontem, pela manhã, o signa- I

devido a_ estes �ctontecu�entod�' primeiro lu zar t::'!os \1l,11'a e rar, na medida de suas forças, em pról.t!o nosso Paiz, embora procurando. as proprias vantagens.
" d t � li 1 b 1 a sua esposa es ava passan o' 1:) , '--#" ,

Osmuit d
..

f � '-1 e ,'d' quo utros intuitostano es a? - til: tas, !e,ce eu i. 1·
-

I'd
.

d
.

cr depois, a convicção das nos-. .5 "3UI o.s annos e exp�nencla, e os . aCrOS provam, a uz m II rana, '- o
.

I

em sua residencia a vis,ita d?' t11�, .� �a qua i ane � ami�o,
sas attitudes. animaram. ate hoje, aquella organização, que opera sob o mantoesplendorosamente, aureo de b�nco.

sr. João Müller, cavalheiro di- so icr a_va-,me a terminaça.o _O seu verdadeiro, unico propósito tem sido o de encampar, monopolizar em suas maos a

gno por todos os titulas e, pae dested mqdente: �ud poderia in��fa� ���:c�����o��r;�i� maior somma possível de dinheiro brasileiro para, acorrentados o Commercio, as Industrias e a

do sr. Max Müller, que decla- ser, . esta yez, impie aso con- Lavoura do nosso Paiz, exprerner-Ihes as veias. , / ,

rou ter seu filho emprestad? a
ftraI U dseu fIll110" mast ad,pouca não teriam guarida rio «Jornal O seu fim fundamental tem sido o de canalizar para a sua séde, em Paris, quantias fabu-

sua assignatura a um artigo a ta e CUI,l1:cuuen o o mes- de Joinvillp.» se vizasse de
losas de ouro brasileiro.

forjado por ou trem e como ,seu mo, e o ludibllo tal vez" por que per.t� pessóas mais ligadas á
_ O capital inicial do banco, que denuncio, era simplesmente irrisorio. Os lucros iIIícitos,

filh\) ,quasi �esconhece a nossa pa:ssou, t.ambem conttrtlbude em Pdohtlcal1" ou que, dedspuzes��m auferidos no ,Brasil, lhe permittiram elevar o capital actual a 50 milhões d,e francos, e as reservas

lingu'agem escripta, cahiu em par�e p.ala que �u a en._a ao
,
e .me r1?�eS rr:elOs e ,reacç�o. a 57 milhões d,e francos.

'

�. ,r
semelhante logro. ---: .Com as pedido do allud�do

O'�nciao -� O Jornah�ta conscenc!oso !1ao E' da maxima importancia fazer nresente a V. V. E, Exas. que, apezar de � cap�tal e reser

exp�essões do mel:' VISitante -I N1L1mca --l�ro�oq�el la�llm�s n?� pOd,: ne1:)ar a s�c�ao litvr: vas n�o s-erem taes para justificar a confiança d0s depositantes, ,o Banco Francez e Itahano opera
«QUlzeram aproveitar a opporl o lOS � nmguem e ��ssunpr� a q ....em.quer que seja, .en re

no PalZ sem capital nenhum. .

tunidade para lhe vibrarmais I te�d� VIver; atr�vesMndo, o.s tanto. n�o pode transformar o
O ,seu «CAPlTA,L DECLARADO RARA AS FILIAES E AGENCIAS NO BRASIL E' DE

uma facada». ! cai redores da Vida, com digm- seu
I .Jomal ,em exgotto, em

15.000 CONTOS DE REIS»;, ,

As declarações do sr. João I dacte_ e honradez? embora en- venLI�. cia,Cld,ade. ,
° proprio banco diz «CAPITAL DECLARADO», ,isto é, no�inal, fiduciario, obrigação que

Müller homem de honra e de I
con tre pelo cammho, buracos Mal::. ai do� phanseus do assume em caso de fallencia e com que _garante ás enormes «Deposltos em conta corrente» que

criteri� merecem o maior aca- rtdledonh?S_ comod o,sD entcontra- secuio, que Vivem recal_cando - até-ás pavorosas corridas' verificadas de dois mezas a está p�rte - alcançavam avultadissimas
,

,: os no Interno e an e. os f�acos sobre os seus t·aco-es' \ - ,

tamento, mas se aSSim fOI,' o .

I
" sommas '

.... .

«Jornal de Joinville», invadin- As \infam�as dos contuma- «AI de�les, porque o �numpho A esse, estado de facto accrescente-se o factor pnmordlal da absClluta deflclencl� moral do
do o lar alheio, como se fosse z.es, calummadores, e�tou cer- concedido ao, mal nao, dura seu Director geral, para a America do Sul, Vicente frontini que, pelas sente.n�as dos TrJbunaes da
infecciosa alcova ou algum pos- tls�im? que nunca hao de me sempre, depOIS no propno mal, Italia e já tornada� publicas na imprensa do Paiz, resulta _ser Vicente Fronbm um contumaz falsa-
tibulo social, vem demonstrar attmgl:, ponJue para se com- h� pranto e ranger d� dentes». rio, e presidiario fugido da Italia

, ..

à falta de criterio -dos seus di-I b.ater :? preciso que se tenha E o escravo ,reagmdo .

con- As transacções sem escrupulo, o obstinado e sordido espirito de agiotagem, o grand� nu-

--rigentes, ou pouco escrupulo I situaçao moral que n?s rec�- tra a ,tortura; e �. algem�do mero de firmas sacrificadas pelo dólo e pela fraude do. banco, os graves escandalos de!,!unclados
que tiveram lançando mão da D?-ende e uma educaçao espi- qUe n um! momento de de:ses- na imprensa, e que continuam a pôr a nú a critica e delicada situação do banco, as queD,a.s das
mais pedida de' todas as ar- ntual c�paz das grandes e no- I pera, revoltando-se contra o,s victimas, e o clamor de todos .constitl!em as razões que determinaram a alar'11ante cornda em

mas para offerecer combate bres attltudes. ! despotas modernos, lhes atl- tooas as praças do Pàiz,-e a crescente retirada de depositos. '.', .

aos seus inimigos leaes. Alem da- campanha de dif.-I ra.a _cara as correntes do ca- 'Excellencias, o Banco Francez e Italiano corre sério, immin�nte peri?,o. Na opimão de to--

Resiqindo em Joinville. na! famação mantida pelos meus: ptlveiro ! ,
'

dos sua quéda é. inevitavel. IEstamos, pois, na imminencia de um desastre meparavel, d� um les_
maís de quatro annos e sem-I antagonistas esses põe em re- ir! AURINO SOARES trondoso crack dQ Banco Francez e Ifaliano; crack que envolve grande? e

. complex?s Inter;sse.s
. -\ do Paiz, e ameaça a existencia de muitas firmas, é as economias de mUlÍ1sslmas famlhas.

. ,

D' I
.4fIW «8. 'Francisco 8Bvi8tado� -

.

� Da séd'é de Paris, apezar do �erigo, n;e��uma· pr�vi?enci� adequada. e opportuna fOI, ate

ec araçao
� ! agor�, tomada;. o que da margem a mIl supposlçoes pesslITllstas. '

, ..

"

/. Para tornar irre!)1ediavelmente grave a situação, concorreu esmagadoramente ° ultImo ba-
_ '. ' -I

E' possIvel que dentro lancete p,ublicado, pelo ",!esmo banco, rel�tivo «á .si!uação em 21 de Dezembro ·de 1926».
_ _

, em breve faça sua estré'ã.
.., Exmos. srs.· PreSidente da Republica, e MInIstro da Fazenda, ° balancete e,m questao nao

....., I t
.

d d 'd é a exptessão dá verdade, não traduz a authentica situação do banco. .

DECLARO PARA TODOS OS EFFEITOS QUI; NA NOTA nes !l Cl a � o grupo ra-
PERANTE A SUPREMA AUTORIDADE DO SR. PRESIDENTE DA ·REPUBLICA, �E-

QUE PUBLIQUEI EM sr:éçÃo LIVRE DO «JORNAL DE JOIN- n:atlCo partlCula� .»Hor�- RANTE A ALTA AUTORIDADE DO SNR. MINISTRO DA_ FAZENDA, PERANTE A NAÇAO
VILLE», NA SUA EOrçAO ,DE 18 DO CORRENTE, CONT8A CIO Nunes,« fta vIzmha Cl- INTEIRA ACCUSO DE FALSO O BALANÇO DA S!TUAÇA'O DO BANCO FRANCEZ E (TA-
O SNR. AURINO SOARES,iDIRECTOR DE «A NOTICIA», NAO dade de S. Francisco, com- LlANO, EM 31 de DEZEMBRO DE 1926.

. ,

'fOI REDIGIDA POR MIM; DESCONHECENDO EU OS RUDI- posto de senhoritas e ra- A falsidade do documento é paten�e aos olhos de todos. Culmina, escandalosamente nos

MENTOS DA LlNOU� PORTUGUEZA,OfEENDI O ALLUOI-
. azes da uella sociedade «Depositos ,em Conta corrente», e de modo�flagrante, nos «DEP9SITOS .A �RAZO FIXO».

DO JORNALISTA COM L1NGUAJI:..!\1 QUE NAO E' DOMEU USO. P q
'. ,

.

A situação de alar'me que já existia nas praças, e a segUIr, a publlcaçao do balanc�te falso
.

DANDO' ESSA SATISFACÇAO, ESPERO QUE FIQUE O O grupo ,dramatlCo pos- precipitaram os acontecimentos.· Receia-se, de um dia para outro, o ?�ack d� banco, a ruma dos
INCIDENTE TERMINAQO. DESDE JA', PORTANTO, RETIRO sue bons elementos, como depositantes e as consequencias desastrosas nas praças, que, desde dIas, estao sob um tremen�o
A OFFENSA. _-

já dü;;semosj e a revista panico.' \
.

.

_

.

MAX MUELLER «8. Francisco Revistado» Ao denunciar a V. V. Exas. O balanço falso e a perigosa, alanml).te. sltuaçao do. �anco
Testemunh� '. JOA-O A. MUELLER é bem escrita muito espi- Francez e Italiano, e ° desespero oa3 classes conservadoras e pro?uctoras, mvocamo� s�lIeltas e

I
�'l

•

,

'.
r1

\ energicas providencias para evitar, em tempo, que seja saqueado, amda. desta vez, o. dmhetro bra- I

rItuosa, pc>ssum, lO ex?el- sileiro; para evitar de termos uma repetição do vrack do Banco Fra,ncez para BraSil, e do Banco
.. Reco�heço ve.�dadeiras as.assignaturas supra dos. Snrs. Max ,lentes �umeros �e musIc�. Italiano que acaba de l3usp.ender pagamentos na França... '

. .' .

.Muller e Joao A. Muller, por ter dellas pleno conheCimento, do

I
Seu eXIto na CIdade VI-

.

O esclarecido sentimento de vosso elevado patriotismo, e a necessIdade de defesa dos In-

, qU� dou .fé .e assigno em publico e raso.
.

,
'zinha foi completo.

'

teresses do ouro brasileiro dão ao Commercio, ás Industrias, á Lavoura e a todos a certeza das
, jomvllle, 25 de Janeiro de 1927.

_

,

.'
. urgentes quão sabias medidas que julgardes opportunas.

Em test: E da Verdade' O ,TABELIAO I Com o l11l;\is &I'to respeito sou
'

.

De V. V. E. Exas.
ERICO CARLOS JOHN O DIVORCIO NA BOLlVIA y'

, patricio humi-lde,

0:--fu--------....::.:.::..:.:.....:....;.:,:::.:,;;;;..;;..;..;;.;;......- FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI
Dccionalismo' federal terá os ��s srs Avelino de carvalho e LA P/�,�r:0,� ')tic'la) Sà�tr�!�'ri�;ô .��n�ITBffcÀº�7EM A NOTICIA

seus veDci�menlªdos 1 Francisco Klein, foram nomea· �:�:�: e;�'a cO�:))�:;';:ar_�:" Sr! ,ígnfn ii l)t1 �íl com� l� Cap. lavara concita o "ovurno Gonv·ldado .aRIO dos supplentes do j'uiz federal favoraveh.t.len�,", "" unptanta(;8.O
• iJ iu u. ,I'

I: H

mar-s� �en�ticü�'��ec;ueC�nf!�:
.

.... do d_ivorcio absü" i_ tia Re·1 mi5S00 �l'.! qu� � �JaM á pacm�o demitlir-8&:a�Lngtbol?- Luis, presidente �e Joinville �nbhca. I. �,.,_--<õI\' Qi� - - __'_ SANTOS, 25 _ O capitão ,epu lca, incumbiu uma __"""'=,•.._ �_..,_ __

Commissão especial de estudar __ -.-__::__ I i,J0 !') ._. O E.>l;.._ ,LI \,stro da Juarez Tayora enviou ao depu- LA PAZ Ret (ANoticia)-a:;; bases do augmento dos ven- ) VL'NDERi� �� ln1<l cad.e'1 -:!. g'.d a general ;:-'1"7. '\redo Pas- tado Baptista - Luzardo, uma DL) .

f r uCimentos -do' funccionalismo. 'RIO, 25 (A Noticia _- O dr. fj IV, l � <Jn(�ri .,ma 1 ar':! I Sl)� �r�:pensün \) �argento patrioticà carta concitando o

I
e ara�on lU � mam q e

Essa� pr�videncias ligam-se á Washi�gton Luis, presidente da barbeiro, l,ma n-wza i/! marmo! t _.\len,les d fAi • da cdm- 'governo a tomar a iniciativa a chancelana conVidou o snr.

'�utonzaçao que lhe confere o Republica, decretou na Pasta da
re, uni espe1 I:) um {aVé to- o I nl'. ,<,fi li em (lue ,.,e dt I 'lya, no da pacificação, procurando um

I
Roberto ..._Hinjusa: a demittir-

, .ecente r��ulamento da Caixa Justiça, nomeando supplentes do

I I}uatro çadc, ��;5. anã. meza, (-"tr. !l)í
to de.1 tf�tH;ílL ('i I Vista entendi�ent? franco com os

se do cargo de secretario da.
d,e, Estabihsação cujos dispo- juiz féderal d'ahi, os srs. Ave1i- - ins:ala " u»'p

,�

prH' I iz
' 'e (n,'h1('1a. \. 1 to allu- revoluclOna�ios. . _ Ilegarão da Bolivia no Rio de

sl,trvos começam' a er:.�rar em I no .A'ves Carvalho e Francisco uma oa;'b� ,
• li'[ Ir - vezes O paradeuo do capltao Ta-,

J
'. D_, A r-es-VIgor.

.' I Kklr.
- ! Tratar á vora é ainda ignorado, ' anelro e em L .enos y

•

/

�# Ministrol da Faze';da

\

do Commercio e

altas autoridades
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OURO. VERDE, Redactor _:_

PORTO .UI;./I$.O, {(".'.
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ITAYOPÓLtS,i' .i :

�•

"":, ,.,1••
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'

.

.

..•
I
'.

.'. �ÃO:'Ó"': .

t da;balh�. da:;o�o 'pequeno movi-I' Dr. N. Bathmáriíi.
"'·a' '. ;'Foreá I PO.,�TO.:._U. N,........ ..,'...

'

,',S. :'.� lmpOS,' OS ;ae;��,��e'i���:f�so���r��eP��� lCirurgia � molestias de serihJ�a�
. .' lO.... _,. fome onerado," .:,'. .'! . especialísado.em Berlim

,

"'.
•

'

I A . importante . firma com�. I' .

._Com_,.· tudo isso. a no�sa re- I
.\ . Consultório . '-': Rua Blu.

\,:' "

"1-'" merçiál}, Khúri. & �Cia>nl, .",
• -'I
-'

-,.<I!I�ii""-- giao nao .offerece .as d,evld_as ga-',lrri�nau, aoIado ·.da· casa' d'
s: ,�

.. lU' I'Ca fmoa"dvrl�s:gl't'àa'ddaa de' 21015' dIOad�O�rerseq�t.ee; Ih' Cdorn im n:'enso' prazer f�it acdo- j:i7!:a!, e;��i��er?� �b�I:�f�, s�; i sa:itd12e « Hct'elen3es�ift»4 das '1 �
":.' ..

'. :' pe �'., [\,
.' u.. 1', o ? artigo -no concei aa o ser saqueada. e, roubada por�gru-I ,�, .

e, as a? '

'" . . roubaram quantIdade; consi- vespertt�Q, ''''À NOTICIA» em .pos de bandidos que íacilrnente ] Telephone 190 .',

.

"

•••�••�'�... .

' der�.�eI· de mercadorias, A, seu numero 1296, ,:de � do cor- se formam nestes sertões

afóra.,Residenéia: Rua 15 -de . 'No,
, . '.:'. .:

. :. )

'b
-. policia anda no' 'encalço .des .,f,ente, pelos corurnerciantes desta E o nosso povo labuta com o" r..

.

'

"" '.'
'

.
.

A par'tede,' co'TIl ate, (:... .'

.

,':'
[', .. i' .z9,�a,.:;,?s quaes,�s

. .o.�
o pes.�delo seu SUW para. odesenvolvirnen- vembro, 79 (ao,t!ga resldencla

.

,
,.,'.'

"

:.
.

aramos,
. '. .': I. .,.,

. enonne �e urna .cnse �ral do to
.

e progresso. do nosso I do sr, . Kaiser) ,(só em
.

caso.

,
..

". ,," .
- fOI mau�urado recen- eornrnercro, da qv1a!" com.. caro .paiz, ·para ser tão. mal

recom-,
'.

"

�

.' , .

s
��� .temente O Cinema Palace, .custo: tee�-,se� escapado 11Ies�s, pensado. .

,

" urgentes) Telephone .54,. '

Os .elqgios ,a offidaes"e:' praças teítos em
.

que. é,· no genero,tlmdos me- Iyc��nclo',a,!nda .f11UI'Í?? com ,dtf- �,E não ,desanime um
.
cidadão ,.'.' .,,' '_. ';'>. '.

Bole.tim 'do ·Commando· Geral da fôrça . lhores do Estado sendo do-: f.IGuI�ades. para equilibrar o seu, com esta .extrerna calamidade. I Nos domingos na?,da con.
: -."; : .... '

.' , 't,'d' 'd"
'

..

,
...

,
J. '.' .t c�ed,toab.alado, veem agoraapro-

"

. UM COMMERCIANTE I'sultas. a não ·ser·· em cas' " , .. '. )' a o as m ollS mO:.lern..a,s !ns�., x"lmar-se .. um 'outro obstaculo" \. '.'� .' "., ..,ps.. :. ,.. .::
.

\
. '"

.

.

t '11"
' - .

". i
" . ,,' RIO ,])0 PEIXE 17/1/27 . I

urg t· 'd ,'o '.,

São"ç6m6"ség'q�etn'Os elogios ta Clara, b contingente dó te�. a açoes, "', '

..
" _

"

que} 'desas,tradamente,.t�Fa, 'que'
'

1. en e�,em sua resl ençla
f�itos,:p�lo Coróil';FLope,1] Vi- nente .Gsulberto. encontrou o. . A nova casa de dcversoes, "levar "comslgo novas vlcttmas' de

1 aena, COl)1mandante "Geral da 2' ·Jenerite.com um piquete de' pod'emos ' lassegurar, '. :tivalisa, ,�ps.sos; c�ntros .commeteiaes.... 'O·" It
.

. 1·"'.
.

, V1AJANT�,.,�, i..Força Pública, aos officiaes.eH': çivis, todos;'com fitas bran-
com as .melhores das .,g'ran-

Publtca esse Jorna,l um a�Í!go, e . ayopo, IS �cha-se. nesta. Yüla o sr.,praças} ,qlle operaram no fu�l- cas à@s<rhapévs; p.iquete 'e,�te. ,....
.

'. : ,,' ape!land'o para o commerclo de .

.. <:,.;n.Í,cipió q� Bom Retiro duran- 'que i"ecLtárq riO,Morro. pa,helão des . clqades,. e af�tma�o::" J0iriviU�,. para protestar 'contrà :" .... ����al�:��\Je:;�r���OII��f�ea'. ,�. 'Ú�' '0.8, últÍtuos aco'nt.ecimentos: perante a, ,�'> �pro:x;imação . C\,e atê, qae' C\.mtyba nao pos.?ue os i'inpG;StD�· excessivoS'. do cor.� '. .

:,'" ::,\<t:Lqgio :» De aeçô:rdo com '19Q homens:f'q_:Ie procutavam um ci�ema' "tã.ó.: capricho;sa�-.'�erite. ,exercicio, e ,não .sÔ.o �:om- Ó coronel Nlcolau Ru.the�' Mend�s, de Curitybà� � .

aS:·:'E)rderis. r€ser.v.adaS d e,s te sltIar N.ossa� iôrçasi �s 20.s. t�-, menk organisado, '., m�:-�Io:J.de�se .. centro devera ..
' se Sobrinho �p.eroso Supednt��-. far Rio'Negro' seguiu o.Cürrúriàndo, �m 11}eino�anduris ne):ltes,�GualbÇ\tt0" e ,N1colau fi:., I "

relílmr;
.

çomo tambem todo o d!jnte MUlllClpal deste .MunICl- joven itlfredo Konig.
\) diltÇj,:qqs dos me�es': oe pezem- z'Ê�,tarri:' entap oas' suas' forças J '.. '

.

'

cQnrrnerdo ide nosso Estado de- pio nomeou os srs� Melchiades
btó·;-:�··;éd'est�. ao' ÇapHão d02o. máxc,hando imtnedi'�tam'entepa- nE O'U;RO VE'RD E' 'veria' dirigir 'um justo protesto Fernandes para InspedtQr dos Vimos 11e�ta Villa o·sr. Ólim�
Batalhão·,Virgilio Henrique 'ra'o .: l�gar .dtnommado «Ter-'I .' ,

I

•

.1 ao sr: Oovernador do Estado, vehiculos deste Municipio, Pau.- .pio' de Cotiza' ;F'reitas,',do iüto
",

.
Dias que,'se acha na 'séd� ,dó raso Novas>'., o.nde _depara�;am, .' �'. ,'. . ,... :pois ',tambel"

.

·os, corTIrQ.erCial1tes lo Eu:;-ico Willewski para exa- co�meF?.iQ de Moema,..
mUi'i!cipib d:e Born,R�Hro, com- corri do'is .·hom.�n:s py_rtencen- ..

'. I. .'.' desta loqtlidade,' e. os das' Esta- minador, e Paulo Timotheo Wi- Regréssou' de CuritYQa o sr..'man'dando ,úm, .. déstaêamento .tes'.a:.. gu"ard,a-àva.nçada.. \.'.re,bel- .!.PA.RTIDO DEM<í:? C.'R:�JI€� c.õ,.e..s,..v.i,.s,.inhas.es.. tã.o desantman- llewski para escrIvão da 1ns- Alb' E'
'.

'. . .. ',.... -. .

'

C t d f;·
-' ,.. mo rZlIlger...) ,.: ': .

const:iüii<to '.,:o..e ;�,�lem,�Iltps ,.do de,'. Ç)s .:. qua,es", "'ao. .avlstarem .' oas .a,. segun o tr� Qrmaçoes ·do· perq-l1fe uma missão tãO es- pectoria' de. vehioulos.. '.
.

20. BatqH1ão,· P�l,ó�ão:'dª·'G.i:lv:'á- rlossaslfO'rças, :se lançaram ePl que o?ttvem.os; qu�.o
" Dr.' fVo. 'pinhósa, tendo muitos resolviçIo

'.

F,ESíl'A RELIGIOSA. Para Joinville §eguio a ne-
laria e Piq�:�t�/:,d�;, .'dv.i�t.!::.?r-·,10.tiça r,�t.trada; ..ar:avallo e

. a. d'Aq�l":odelxa�'á..' de uma :v�� a en.cer:r,ar . Ell,la�;: portas, por nã?
. gocio; o sr. Adão Franck, con-

dens esssas·.dete�l1}�n�n�o:,� qt;le ga1Qpe;'·çom o. �ntUlto d.e 'pry� «Imprens� ,Offlcla!;:» e rompIdo. poderem comport�r a exhorbl- � .JlealisoU-·se CDm g�ande so- selheirü- muiüoipal 'deste' Mu�'
�e·.'�xitas..,e o atcrq-l'l'e ,áqu;éUa :vifuirern.(> grosso .dá"aproxima" c:0�o,esta corn(') c�e,fe dRt Exe- t'at).cia ·dQs·��i;mp,os'tós estadoaes lemnidade na .localIdade, de ,riicipio. : .'

i'

sé.de pelQ .

gmpo. de' ",�ebe:lçle3, 'J,lviç�'Ó': das tto:pãs: le·gaes. ..' cuttVQ o.uroverdense, �fast�r-,�e- d:O:� corren:te. ,exercicio. ': Moema, neste Mnnicipio a festa . .

.

"

calCulado él.m., 100 homén�,,€he�'
.

N�.o "o.bstante, o. ":conügerite hã completamente de slÍl,tael(lOIS- 'Tem esse j'ornal muita razão de São Sebastiãó: "

I Em Mafra estiveram os s.rs.
�., d '1'

. ,

d'llj' L' '''1
.. '

". '.

G Ib
.".. 1I.T' . f d d I'

.

P t'd D . .'. , . A noite ·houve baile ':na' re- Carlos Link e Paulo Timothe'o!lâ' o.s, pe;p.)�.,eau 1., ..0..•.. ,e
..·oilej'd"os.t ..eh.éritd .. ila ert.o ·e.,\�'l.l- mo, u� aFt o ai o •. ar!. 'O e- em,. appe.. ,la"r para .0

.. cor0l!1ercio., W'll k"
"

R b" d h t
.

- �erI'd'a l'ocaII'dad'e abrilllanta"do :
.

1 e.ws ":1. '.' " """
. ocha, em como etea.:.(]J.I-9-.ag-' col.<,m prosegulU a: ma'rc . a, lS- mQcra ICq, ",' '. _ .,' e· esperafi1Qs que e"te nao de- .

do outras providenciás s:O,:bte � tO,.,péolás 1:7 hotilS," c9m r\llJlo ".
(Nota da RedacçaoJ 'tsanim:ará,� uniqdo-se para que pela orchestra dos «Compa- no OORRESPON'bENTE'

fl.eieza da' 'villp_ .�J�'·:'/r:eb:·Ú>,'s'sa áq '.Sên:o '. do Panelão,.· sendo ,«CLUB CAN0.INHENSE»' ;�ónsigarri 'o:seu intento: Faz-se dres» .•
'.

,::.;��. �ô,:ç�q.?·:· P'Çt:'�:, a��ca�"?;�: :p:Q:� n:�§s'r!J1o.mént� ·U.Çltado·' que"os' .

Nil'· semana' p.. p·a;s.é.lda· vii;'wi;_', ini�t�r .um·â� intervenção:'e�!lergica, DI••III1ID.S"!!i1I.lZilIUIIIiIIlIlII.llllBllrDJlIi... lli1.1i1l1l1lOlIa•••••_..
.';d!S,�)."JC,lOS qo. u:.,yl;l,l-c.Y.d�: ..faft,��, r.e'Beldes se apI?Y-Jm�varn.,:., .. � mos. o confortavel 'e' luxuoso POIS,. p�dera o commerclQ'

'SUP-I
'

-,... ..'
clq.0; on1e s,e: achaya,� as .guar-· ,Em. face da süua,pao, dl�i��.u. <�Club Ca:n.oinIH:!nl?e.», qJe,graças' por:tar I�PO!?t?S cabulo�o�.co.m? :.'"

S'
"

G··I
"

da�-avan�adas e ...pIquetes de o te,nef!.t.e ,Gu�lb�rto. o.,.cont�-q.-" '';ios esforços do il:u:stre Df,. AI- estes. enoa�ec�ndo' a vt�a, dlffl-.' \
" I

r�.c?nhe�l1n,ent� rebeldes, .. em g.ep.te, 'freandü Ü' ,plq'Uet� .: �� meidà-:Cal;ijoso veitii'>�:efuenchel .cuItando.' de' dl� para dia o !ra: ;.' II

,
vlgIlanc!§. a�i �ol:ças leg�es 'em CIV1S, S"o._b. o comm?q,�p do:;t.e'- .u'ma ,gra.nde faÚa mi'�S'o'ciedade ..�al'hP/ Poder,a haver, d'�quI. a .r' • .' • 1
s.-�l?- persegu�çao�, O. refendo ?f- :11ent� \{Icolau apofáll:do o 11ap,- 'ç:laqueHa' Cidâd:e.. '.

�, >:: '.pOblCOS annos; 'commerc!o em,

I
:-

.

I'
..flp�l deu sCle·Ilcla da sya J?lS- co dlr�ltol e o teneilte; .. 9'tlal� c :.d·�'rnbdei-'rÍ0 Club' u'e fat-hon-. no'sso ,Es�ador .De an.no para '.�

, I:-sao'\ e das:. çnelens rec.;bIdas berto o esq.uerdo." . . .
: \ .

'

. raLá elite dá" uella \ ',tJ's' era ,cídà� anno, os }�P?stos. pe.em-.se ele- .

'

•
...;d�,S'te comrn:and..o em parte de. '. .Ne'ste mo�nento �mg.lrarp.?S Ci(:'e uTrÍ' ,dol-:rhaí�;'bérn. mori.t�- .. 'y�d.Q, e �I, asslln r'Ontt!lUar, o.nde III '

»'
•combate a�1ap.te.. t'raqsê'fl'f{t'il.,. ,: re15eldes os seus WlmelrtJs:d�s-, :dbS qúe sepócl'e 'Jreq�e�tar na�:'lra para�:.a .no:ssÇl tndustrta.� I' INo desenro)at do�. ê\conte�l,- parbs" co�· balas.. «�uJ?dum» da, délx,a'ndo a dé�e'ar§:<�'

,.

.eQrr1rn:erclo!." O.' gov�r�o deve

'1' �.
mentos, confqrme�:��� :evlde.�,CIE! "contra o .plq.uet,e de CIVIS, ten- Aléin' d<ó' servjço,:�é' b.âr ue é procurar " mtnO,ri;ll: os Imp?sto,. , "

ir

d� par.t,<t:.:,d,e' comb.ªt;e 'r.efend�, do em. se�ulda a,ta,cacio com
() timo :ha 'n6,'Cl'lrb'en rax� ria p.afa",a:de·antar. o. comme\clo

e'I"
1

ha

maIa.:",u.. ,.ma,. pagll�,.fl... d�.lgIOn,a: .to.
rt

..

e tlrollc:!.o, O teu.rente Gu.al- b�r.be3�iá·j;uma, ·b.ôa' bTbliot. h�ca' 1n.,G.U.st:. !a.�. q�e s,el'.'I.a para :?' po§·'- . Ip�ra, O:.'h,I�1onco dq: ,For.ça Pu- ber,t� ·que. se a,chava" em. fQr- vistos. e,'a' aratosos 'salões on�' S?.' Esta�o". pl'Ç>gresso e rtqu.ez�...

·

.bllca,. ql;l�,t.na., çlef�z<!:.(Ja .?r�ens ',rtl'a:ç:�q- ide ataque, ,fez fogo,�ru- de rea1izarri-�e bailes e. f sti � 'e. .' Pí:lfa",que� possam. ,ter �tna Idea k I.
e dos pvdereslegms: mãr5 uma ·zád.o ,cam o do tenente NICO- "'A ,,:". �d.t 'I�-b' va_s como!.se .elevaram" os Impost.os ,'ii

.'
.' ". "

.. ". '.
" . ..' s reunloes' es e cu sao· ",' " .

"1'
Ivez dewoMtrou manter ll1taq:' .1.':lU,· eriv\)lvendo aSSIm o .\lnI-. . '.

.

. '1'
:

t
'I'

b '1 'i'� d.o .. nosso ,Estado' desd@ '1,926; .'giveis, );1S honr.osas
.

tradiçÓ6lr:;' mIgo;. que após 30 minutos 'de sempre se.�c �s", Q�� .. aI,:s rea I
citaJhos'a .seguir' Iigeiramente:.al- .•.

. de. léàlQ.adet e dedicação· n'D fO:go, 'deso'rientado ,e apàV'ora� z:amE-seS'n�� �aCIPlit·h.'I;l,n.�maçallo ..

d .' guns. ·��)gari5fnos, .

pelos quaes.
.' .•

.
.

t d d"
.

b d' ',,' .

d" manta· a arma e e eve d
. _....

t f =cumpnrnen o OS seu.� eve�, ,�:l:o, . ·a an on0!l 0d cadmpo e- estaf colloóadó .' sem 'faV0r' �e- po eraa. cÚ'os atar como· !caram, '.

G �
,

.' '. ..._res.
.'

'" banda,nd?e :d�Ixa� o OIS lllor- nhi.Hn e·i1trt:( ,�s '"

dh ·e· . úe' alterados �esde aqueUa epocha
..

ran B H' VIa t'
.. .., "

� I'Cabe-m�., pOJ? lS�:??_,agr�d�". tos ,e ll!n ,prisIO�elrg .de rLo�ne ,(l'Est�do .

os �e·:;,m ar s q • �� 100 a 200% pOr;üiho .. Estes, .. �. ..'�
'. n. aJ.o.sa vI,agO..·m.. _�.·.·:. ,.e...

'

r:er e e1�gta��,0, CaW�âq< yrrgl- Jp,ão, �:agu!1d.e:s;··· abndor..a!1do·
.

"
.'
..(:Not� da"rédac 'ão) l�postO's. foram,' :pagos p�la U

110 Hennq:�e.])las pelo i' mpQ.o tar.p.b�m· 3 �uZlS <:Mause»'e -uma
" ':.'.::.::, ç. ·flrma freltag, Assmann 'ar Cm.,

E
"

E �
..

cor,n,qpe·se ;·P9,rtou n<\ COth��:'i11e'tralhád6r?: .' ".

.

'.
. /",.,.�:.: ':;"'" r', ,'; .. desta, pr'&/;ai< c�nforlTle. poderá. - .1" 'xcurs,aNo- B' ',." S·t·U"·· O'S':' .'.:, .' .··.:.· ,· ,1:..���0p:1%s��;;;ei&��Í��.;?q�� ����ed�o�a�s�i��0;ued���9��- �m fa,cl�r':���J'· gra!_I����:.t.' .. ���.v����:��n��lâ:s ��5s�brit��1

N" ,
:, ;-

t.o
.m

..<?1,llpa.�a.:'.1. e.v.,a.
r a bom, '

..
e�l- os sargentos J:!lldebrando 1,UZ,' ,Para o,s, l?o,rt��ores, ,�o' �er!:1�el ram o.s IllW?stos estadoaes em

I �� �ao FranCISco para a Allemllnhll com o 'mnllofno vapo".' •t.o R.lmS,sao;. q.u.e :lhe fOl con� Durval Jan,uan� de Menezes, mal -: a .s�8b�lt� ;-:� segun,90, .Rs.'2:315$900, et:n.1926 4:7S_O$00Q .

II lIu, OOIJ., f, =fIada. '
. t

.

.'.:!, Aristides 'CorreIa e os solda-'a abalrsadlsslma optnlao do' no- '� para o corr,ent'e anno fOI lan- 'II t M"NTE (lAHMIE�lTn 8 d M' d 191)'1 •
A,o '20• "JeI).ente Nicolau _ç:�r� dQs Antonio .Stzeriando'�e An- tabilissim<! �yphiligrapho francez çado em �s. 9:77.4$00Q, .. ! rapluO a mD or UI dH Iv u em e aIO e {iI. I10.$ de SIDl;lS'.a, pela •..fP"nelra drade AntOnIO Rernandes do dr. Fourmer, '«O, u�o' do aleool» ' Estes sao os Impostos esta- II

'

,

'. ,.'. '.

.

com que ·se ho'uve.,üo:" .curri ;Amarlal, Amantiho' Mariano da .' O aleooL e.?,agera; -multiplica, e. doaes, fóra os outros' que tem I ,Preç,Q por passagem de Ida e volta, mcluslve estadia
�rim�nt?10s· seus deyer;�sd'u- 'SNxa e o.fuzileiro Luiz' Nassi, int��sifiça:,os .malefi�ios t1a.::. sy- .de pa�ar, co,!!o :imposto de.�x- fi de dezeseis dias na AII�manha. percorrenêÍo a? cid�- ,J
J ante o �,taque dos rebeldes .. por.�af\do-�e. todos. comI pr�ste- phlltS� .. ,:;> , (I?r. fou,r�.I,é!:)' .' ,portaçao, ,terrtto,nal, todos ,o? Iffi- IM des de, Hamburgo, Berhm, Dresden. Muenchen Hef....

. A,o. 2o.'te.i:Lente Gua1berto, ,de zá ,e calma, dmonstrando tO?O .

. C;::.o:ncltle�se d ahl que os.· sy.� postos fed�raes, 'contas asslgna- 1111 d Ib f kf t A!M
\

R d h'
'

B'
.

.

'K 'bl I
. L:Hlâ ;p;�l� pl"eS-,teza," cal,ma: e o c.ón,tingen!e. a. ma,is

.

perfeüa phl1thc0S' de,,:,e,m abstere�.se P?!":das, sel!os de consUmo, e�c. et�..
e erg, ran ar

.,.',
ue es elm,

. mge�, o enz,
_

)

sa�_gl:le�fn9 eqlll q1];� c"omma_n- c0rn:pre�enS'ao dos seus deve- cOfTIplet? ,�� uso de' bebidas ai,"' Na ��blm,ento uma causa _dessa? li .:Oodesberg, Bonn, K�el, Essen, etc.
'..

. •
dou s.eu pelQtaü, atacílp.do com,. ,r�§ ria .1mha d� comp,ate, nlan- çQ9hca�x : ,'<

".
.' ,'. O !mposto de �xportaçao pa�a I RS'" 2 :5Q 0·$O OO" -. \

tenacldad�.,os r�beldes, e f�us" t.enqo :Il1defecttvel' a hgur� ;tra, Como �\.formula., m,odelar dd banha, hOl,lve um;, tempo. :'gue o I!I. No preço Qcima estão incluidas todas às des ezas d,e _tando assH1:l' .o.s s,eus IntUItos. diÇional do soldad,ü. ..;dll,:: For�a «Lpes.ol» :obeueçi:!, ,aos conselhos g?verno colxava Rs, �OO por (I .

trans arte hoteis or etas aos orteiros
p
etc

' •
de ataqt:e � yüla, demonstr�n- Pública, que escrevéoJ 'n'llS', lu; dos."grande$ .mestres, o pharma-' ktlo,. quand? C! commerclante, [I0 : : \

P" ��.!_�__.. � '.' ','.
.: I

do a 111�HS nItIdac,ompr�hen.sao. tas' sangrenta de Botucatu e ceuhcoprofessor ·SOUS;I Soares maXImo, pode ter um lucro tn- II
- P

\,'

f'
_

d'"
,.

ElogIO tambE;m nommalm,.eri�
.

nós iriyiós s<:,!rtões do Para,llá, del.jlieróti Hl�,ental-o ,�(j ·"alcoÇ>1. signific-.t,e.de Rs. $OSO por ki,lo, I
.

ara maIS' II) ormaçoes ,mp.m-se aos .agentes:. . '1te todas as praças a gúe Se.\l�.- uwaYerdad�i�a pa�ina d,e OÜ·? Sobr�' � fo:��itla,'do «L�E.?9L» ganhímdo:,<i �stàdo,. sem. trab�- I, BASILIO CORRBA Se- =TRUPPEL �. •
f�re a parte �e combate, '. e� que o.t.eJ:!lpo Jil,m�Is ap?-gara,.. esqeve o .'IHus,tr,e ,.:medlco' �r. lhoalg�m; �e!,s v��es mais qU� 111>, Caixa Postal_' n. 29' End. t.elegr.:' "BÁS'ILIO," .,-,vutude dt .s.e terem portado dI- (a.), VugIl1o. H�nnque DiaS .� $ocha Marmho:' ." .,' ,: o nego'<;lante, sacnflcando-se este ..

'

gnamentel �a1ientando-se du- Capitão c0t?in�ndante da 6a.';; «O LUESOE.'é:'.ümbotn pre-. ,ctmi ? tfPba!ho. Egualmente dq. I SAO FRAN?1SC? DO SUL
. .

.' Irante a ac�ao, com
. calma e Companhia,

.. . parado e. a. gar.anttq, do seu sU.C- m;rdelra as despezas de expor(a- -I . .

-
"

•bravurá;tornando-s� assim. me-
. . �TFS SALES E' sessQ:, �st�' na, formula·. �o phàr- ÇãQ ,Sã? elevadissi.m�s, se�do Correspondentes em JOH1VI�le:,

,

.•
recedoras dos maiS francos 1�lI�� SÃO TAMBEM'" , !.'"ace�tle.:.oSou�a�oares Isenta,.d�. presentemente. quasl Imposslv�l,�.' '

'

\
' AFF.ONSO LE�PER & .erA. -.'louvores. . ", .' a�soclaça() ::aIcooltca» .. "

.. :'� .' .. '., eXPQnar, madeIra para os gran- I \,
,

PARTE DE COMBATE .

. ELOGIADOS.. ..',;, f\pp. 'pelo, D.' N:.$:' P.' �tn d�s., metcapÇ>s de "Buenos! Aires, •••JI••••�••••••••••••• lIn.lI.lIII•••••••• III•••••••�III,
Sr, _ MajO'r Fi8cal,do Regi-t . En� addital1!ento á �pigrapl�e, .1,9p, sob o' n. '335:· .' ..•• ".,' Rio ;�, Silo Paulo

...f�zendo um ,". ." 1>. . ••
-,

.
"

.'. j' ....
mento.!· CumpJ;ol: o dév,er de XII .do BoletIm de orqen.!, seja ..

"

'

..

"

.

.
.'

" .'. .

' ,:� peCl�en.o. :�alc,ulo, .
ttramos uma �.I".. ..�� ...�...� ...�t ..�.�,. .....� .........�...�,,�).�,.�...........�......)!,;.....G..

.

t'f' '. ..'
d' 4' elogl': do 02' temmte Joao Sal- . O gra.rde.re_ITlcedlO, brasIlelr0, .ÉU

.. bOIll,ta somma de', Rs, 37$SOO. Â. 'Y
,SClen llcar-vos que, no Ia

" ,:(;1, -
,

P 1
'_

.

XIR DE NOOéJEI�A, do p\1atmàce.!t- �d ,",:, . d' t b' :
.

t d
'Y

C....· d
.

b II
'.' Â

do .corrente méz, .ás, '11 .

h()ras les., comma_�dante. �o .. � qtao th:o e"!=�irriic'J Joãd �a .. SiIirá ·.Silveira". por," .Uilta, ... e ::;1 qassomen e
_

e I reme e e eza I
maIS ou menos, fiz partir dei§- çle Ga vallana,. pe_lo a.uxlho q_ue ven?e.-se em toda�as .pi:Iarma:OH�S! DrQ- d�sp.�zas de Jrel� e eJ:(portaça� 'Y '," ,,'"
ta unidade conforme determi-, prestoo.,

com .ll1.Ulta clIma, Im· g_arlas e .cas�s .d.e,. G.. alt1paPha.
e'"

.se.
r- d,qUt

.. ,�. S. raulo, ..

cu.
stando aqUi.

O
".

l I
Â

".;- d ,·C d" G '1 telligenCÍa e dedicação na de- to�s <!o;13rasll,. p,�m .�sslm nas . �epll'- ,a; ,duzla dt· tab;oas a meta'de ,.' rIena'
, :I;' �,',naçao o omman o_era, ". . . .

, R bIlGas...�uI-Amt;nCana:s,.
"

,
.' '.:,' � 'd'" t·'··d

.
,

.

V" t � y 'Y ':'
o

.

sr. 2' tenente Gual.be�to de f��a do n1runIclIHQ de BQm e- '_ ',j" "

.,,', .:' .' :'�
; ,.es a,s......e,s� zas .. : eem, por alI.. 'la '.

'

.,
I:.t.... �·

LIma, com um constltUldo por tuo, o�de ,se achava com. a ,\ ...., '.'
_

'.
.

. :-: t()", que as:. de.��ezas se eleva� Vi( 'Y .

tres sargentos e 22 soldados ·sua 'unIdade fazendo parte' do. �ento., ,pof.tando .,,$e,,?e . J?o.dCl.. ao .. ,(:lob.r?;., .d9, valor, da Proptlà. "BEIJA-fLOR ,; RIO:' •
1". .

'

t d
..

respectivo destacamento ten- Irrep.rehenslvel e aUXIlIando mercadorla:,·.·· .

. .' ,( ... ... :e maiS um pIque e e CIV1S or- ,'. .

d d' '.- '" .'

d .. :....._ .. '

.

d'" ., '. ,. .' "', 'Y. "E b
'..

"t' d d Ih' y"';"
ganizado pelo sr. capitão Edd- do n'os diversos reconheClmen- com

�
e, I,caçao o. c"1�mman o. :

..
Nao .p.o: e�a o: cOl11merçlo, por '

" • m ranquece e amacIa a cu IS, an 0- . e. a Â.'�,·
b t d 01'.' t tos de que foi incumbido ·de- doD€,s.tacarnento.refbr�do.qua.n-·'longo tempo supportar este es-:...

.

transj'J.arencia.natural.,da.,]'uv,.en.tude, ... !
er o e Ive1ra, que ornou, .

," .,.. do· a villa de Bom R iw (W_' d d
:

. ..' C .
.,

d'
.....

. lÃ.
. .\

o nome de" «Adolpho Konder», monstrado .perfeIta comprehe�-.. '..' '.
.

.",'
e,," ; "'" :c" . ta o � �o�sas. om� Ja Isse-

. I· A' v'en.da el"" 'todo' o' BraSl'l, I
. d t·· U b'

.

f' sa-o dos seus deveres contn- teve na .ImmmenCla de ser .ata-. 'mQ;>, mUitos commercmntes das .,u 'Ycom es 1110 ao ru ICY, a 1m
.

'

�cada' tur10 conforme 'fa" lnelll 't·_
.'. '.1' h" d

..

d
'

. .

,
..

...

d d b 1- buindo desta maneIra' para o
_

' I;' .,
. . '. •

-

es àçoe�';:VI::jtn as eSlsttram e- �.
., _ ..

e atacar um grupo e re e , .
.

çao no 'seu "a'dQltamento paI.- f 't' '··t d'
. l' 'Y >"r

des chefiados pelo caudilho bom exito da.missão daJa ás
t

.

Lt '. b't . bl'< d':
·f- .,I�.llvamel,1 e ..,;e seUs negocIQ.s"

J lOPE'S .& 'elA .• '

L 1 R· h nossas fo'rç""s '
e ue com a e pu lGa a: em Tambem uma c.asa dI> nea:oclo1 . ,'. '" v

. eond�' oIc aI' que dProcur�va ig'ualmente' elogio o' 2' te- boletim dé hontem,' o. c� Pit�� :desta' localidade' cujo ';,ornrpo:. . •
.

.

, ., , •mva 11 pe o ogar enomma- ! . . ,
. do ·2' Batalhão 'Vitg'ilio Héü- d ·t.

. ,'.,
d

. 'O':t ,l' Â
•
.'

'

, ". _ •do Firrueiredo com rllmo á nente ApngIO Jose da Sllva
_. .' ,

,,'
.

.
. ,eryt?,�. CI ar, que e o sr. ,to. .. Praç'a Tlrádentes . 3'4 36 3& _'_ R.IO

C ,.·t·ho, '

.

qllP como' subalterno da 6a.I llque DJas, que c0l1!mand�(l.va o Delss, resolveu fechar suas por-
. Á

, " ",' . Â
"U.ll . aLO'3. -,

1-' 'st�calnehto l-efel'ldo K t' bIt t' .......! .
. ... �".

A,s 1 Ó 11012.5, mais ou me-I Comp2:1hia de 2' Batalh'i.o talI:.- d': '"

,..,
. as, .�or ser. � se.!.! amel'1 e Im� -;-;.<IG>4>"'><Q,..<t!>�>04>'4'>�><I!I»"'i\lJ><ll� .a)l...It>�>�> �><!!t>����r"

nos, no log�r denominado San- bem fez parte d'esse destaca- , «(d O Estadrr») p�SSI.v�l contmuar com o tra... v ..

.",

... \.:
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3cANOTICIA
""

t., I

Guarta-Ieira 26 ce J�neiro de lo 19275 ,

•. ". !

.....

NÃO' H_� MAIS ,MALARIA
R�soI��'e adquirir ainda hoje o nosso MesqueteirQ' "« SEM �IVA�»,: a melhor

.!', ' , e a mais barata prophylaxia contra a Malana.·
.

I
� --,--- PROMPTO PARA O USO, POSTO JOINVILLE

.

� '-

. Tamanho· J 2,20, J50 para crianças Rs. 18$500 "

I
" II 300 900 " solteiros. Rs. 28$000
'" III 300,1150 " casal .

. Rs. �3$000 \ '

em' todos os negócios .do ramo 'Ou directamente na fabrica de Cortinas

V.' Buettnerée Cia.
/;:' venda

E,'" .

i •

Serviço regu-

lar e rapido en
-

tre, Hambprgo,
.}, La Corufia, Ba

hia, ,Rió de, Já:
,

neiro, Santos,

$ão,ftancisco, ,

RiÔ 'orance,
Montevidco e

Buenos Ayres.
" vice versa,

. VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustiveí offerece à maior limpeza para

,

'o convez e em consequencia disso os passageiros
não serão molestados pelo pó do carvão

Proximas 'sahidas de'SÃO FRANCISCO DO 'SUL via Santos, Rio
. de janeiro, Bahia. Lisboa, Vigo, Br ubgne s/1M. e Rotterdam

,

para HAMBURGO:
,

VaporMONTE 0UVIA' , 29 de [aneiro de 1927
, MONTE SARMIENTO - 128 de fevereiro

"

MONTE OUVIA 10 de -Abril
':: MÓNTE SARMIENTO' -- 8 .rle Maio "',

"
' MONTE OUVIA - 19 de Junho,

"

"

"

"

PHOX1MAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA,
,

. I
�

.

RIO ORAN'DE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES:

Vapor'MONTE SARMIENTO - 9 de Fevereiro de 1927
'" MONTE OLIVIA - 22 de'Março "

" MONTE SARMIENTO - 20 de' ABRIL .,

,i MONTE 'O�,IVI� ,_' 1
.

de JUNHO "

,: '

Os vapores «Monte» são 110Y08 e navios rápidos, cons

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe
..,de e.s

pacosos. 'e bem, ventilados camarotes com agua quente e fria
-em ,c�da camarote, de vastas salas de jantar, de, conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

Tempo de viagem de ,S. Francisco para, Hamburgo 20 dias.

Informações detalhadas, plantas do vapor e, bilhetes de
.passagem fornecem os Agentes:

' .

Basilio Corrêa & Truppel
Caixa P�-stal n. 29 -:- En�.' tel;:' <Basílio>

São Francisco do' Sul .

.
,

'Correspofldentes em JoinviHe: AfFONSO LEPPER Bt Cia

Serviço de passageiros, com navios rapido$,' entre
Allernanha, Brasil e Rio da' Prata,

\

,- Partidas de São Francisco do' Sul
,

.

dos navios de 'classe intermediaria. e 3a• classe
(com camarote)

'. �üln, 'Werra; W�ser, Madrid
. ,

I !. '
,

;para Buellos, AirRt' via RiU' Crall�e
'

e ,Montevi�eo·:
r

.

Vapor '«Weser»' .. 15 de Fevereiro '1927.
" «Madrid» 27 de Março
" «Werra» 19 de Abril
" «Weser» 17 de Maio
" «Madrid» 14 de junho
" «\Verra», t.9 d� Julho

,para Bremen: via 'Santos" Rio, Ba�ia, 'Santa �ruz .de' Teneri18;"
Lisboa, ViDo,. La Corunàe Bl'emen:'

"

13 de' Março de 1927
17 de April:
8 de Maio ':

5 de Junho
3 de Julho
7 ele Agostb

\ " Vapor, «Weser»
" «Madrid»

�

J
��
��

,

\ .
.

.

;.
O «GALENOOAL» foi o unico classificado na

�
Grande Exposição Internacional do Centenario, no Rio

�
fj 'de. Janeiro, corno - PREPARADO SCIENTIFICO.,-

Ionde recebeu, Q mais elevado, premio � DIPLOMA,
'� DE HONRA, �' distincções essas que nenhum outro'
p� depurativo conseguiu.

'
"

'1 'Encontra-se em Florianópolis, na "Pharrnacia

EIY-;
i

seu"; em Curityba na "Drogaria Suissa", e nas mais .

M,
importantes pharmacias de Sant� Catharina e Paraná.

M Apr. D. N., S. P. - n. 211.�1/10/917 18 Ap_
},1.

8IGf��4n��
----------------------------�-----��-------

,�UMPANHIAN, �B NAVEGA�ÃO
I
'. . �OSTEIRA .

.

I"
,

Serviço de passageiros e, c�rgas com va-
I pores' par.a o sul e .norte do palz. ,

.I' �AKt� '0' SUL: n�s dia� 1,.11, 21 � 31 ?e c,ad.a,
I mez,

escalando nos portos, de Itajahy, Florianopolis,
' Irnbi

tuba, 'Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas também pa
ra Po.�o Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia.

. PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de. cada
rnez, escalando nos .portos de Paranaguá, Santos, Rio de
Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc ..

-

j
Ia em São Sebastião.

,

,f ·'Além. dos �OrtQs �ciina' merl':ibna'�05, recebem 'cargas,
para os demais portos' do norte .atê Pará" cuja baldeação
é effectuada no Rio de Janeiro, para vapores desta Com-
panhia.

'

, ,SEQUROS '_ A Companhia de Seguros L10yd Sul

I Americano, mantem 'nesta agencia uma carteira para se ef-

I
íectuar os . seguros das cargas embarcadas nos vapo

I
res desta Companhia, seguro que se effectua no pro

'ii ririo conhecimento de en!barque. Para outras informações

I
com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO

, DE OLIVEIRA.
,

'

, . " «Werra»

IN. '15. Para -evitar mallogro \ de embarques, prevenimos ao
I Snr. Carregadores, principalmente os da visinha cidade de\

ijoinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de
I

cargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores.
O AQENTE.

" «Weser»
«Madrid»
«Werra»

"

"

Os navios "SIERRA';, que conduzem 1 a. e �a.,
,

"

.classe, partem de Santos para a Europa', em:
:

. Vapor <Sierra Morena»; . 7 de No\,(e.mbro
,

.

" <Sierra Ventana> . 1 da Dezembro
., <Sierra Córdoba» . 2 de Janeiro de ,1927

.

O vapor'<Mà.Dlcll)» não tocará. neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodacões se

'

acham todas tornadas por <touristes» argentinos em
,

,,' viagem 'para. Bremen.
'

,

'O mesmo paquete em sua passagem no dia 17 de.
Abril do próximo anno, não reteberá neste porto,

, .jiara os-rlaEüropa, 'passageiros na classe intermediaria
.

---

, Para passagens e, demais iníor.nações sobre viagens,
dirigam-se aos agentes

Heepcke '&. Cia,
'SÃO FRANCISOO DO SUL E BLUMENAU
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Sabbado, ·�6 de_Janeho de 1q:;:7 A NOnCI'A
CAMBIO CAMBIO

SfNew York 8$550
S/Portugal $444
SjHollllnàa 3$455
S/Belgica $238
SjArgent.jouro 8$016

" legal 3$527
SjUruguay / ouro 8$638

------��----

Realizou-se em Vallões, com
grandiosas solemnidades,' a

festa de S. Sebastião. Ao
acto imponente em honra ao

•

padroeiro daquella villa, gran- Sua feição politicade foi � �umero de romeiros ,Ique assistiram.
. I

�--.--'�
Ao estrondar festivo dos Os congressistas, no terreno

fogos de arteficios, ao gemi- poli�ico, não irão mostrar a que
do dolente do sino e ao som partido pertencem nem qual a
da voz profunda da melodia ,causa que.devem d�f�nder., .

Iithuroi I
. I Longe dISSO, a feição politi-I urgica, t��e ugar um rrn- ca do congresso encara o ter-

portante leltao, sendo arre- reho por outro módo.
matados valiosos premias. «A Tribuna de opiniões, não pô
Noticia» tomando parte na- de o jornal moderno ensurde

quella festividade religiosa of- ce�' ante � vasto campo de

f ' ,-' gntos pedmdo rumos.

er�ceu a arremataçao uma »Effectivamente, escreve il-
aS�lgnatura desta folha, que lustrado pensador, quer se:tra
fOI arrematada px 22$000.. te de politica gl�ral ou regio
A' noite houve baile no nal, de crençi:\s e religiões, de

cIub local baile esse que trans�- façtos e. phenom��os da vida
'. .. economlca e SOCial, cada uma

correu
. �mmadlsslmo, sendo das partes deve ter no jornal«A NotiCia» representada pelo moderno a prerogativa inalie

se,u redactor IOl:al ceI. Fla- navel de vir explicar o seu mó-
viana Moreira.

'

do de comprehender a verdade

ANNIVERSARIO e Ô i��i�Çr��> de partido é ques-
(Jl Transcorr�u a �o 40 �0.r- tão de vida pratica do ,jornal;

-.;...---------------------,---- rente o anmversano natahclO o congresso na suafeição po-

HOR,RIP' ILANTE SCENA DE SANGUE! do CeI. -Flaviano Moreiía re- litica não seguemaisnem me-

dactor deste orgam em 'Va- n.o� do q�e um� succinta expo-
1-

.

I h I'
. Slçao do ]ornahsmo para com

• •• •
, :.....

oes, e IOf uellte c efe po ItlCO
a politica. , ,

.Um IOdJVlduo, em S. Vicente, arrabalde d\!- Sélntos, local. Ha na demonstração de at-
extermina duas vidas· e em seguida faz justiça ·S, S. offereceu aos seus in- titudes e opiniões a esse res-

com as suas proprias mãos numeras amigos em sua 'pit- peito, �asta materia, pela q.ual
toresca chacara, uma churras- buscara o _c.ongresso uma Im

_ cada que transcorreu anima- parcialidade sem limites, longe
de Gertrudes. A victima con de favores a attenciosos parti-
torceu-se nos ultimas arrancos' damente.' Achavam-sp. pre- dos. •

quedando immovel. sentes o superintendente mu� Até aqui a politica. Noutro
Pouco depois era cadaver. O niciQal de Porto União Dr. artigo resumamos. as feições.

criminoso com os olhos saltan- Eurico Borges e ,'outras pes-
HEITOR T. DA SILVEIRA

do-lhe das orbitas e babando
corno um epilepctico' investiu sôas de destaque. ln el a' ele a i das a

'

d
contra a velha mãe de sua apai- �ez a �audação ao iIlu�trt;! 'I

U V O V �uO genelas uO
xonada, a qual fugiucfspavorida. anmversan.ante o sr. Aurmo Ponla Grossa e 8!1rra do Pl'raby

THEODORO REIMER jor.
Elle porem, desvairado perse- Soares, director-chefe desta U A' serviço da «Casa Pratt» em

guiu-a. Chegando á porta da rua, folha que ali estava presénte'j RIO, 25 - Ao 1. secretario Florianop?!is, acha-se nesta ci-
foi abordado por uma visinha ' da C�ra dos Deputados o dade. o lavem Theodoro Rei�
por nome Francisca Martins que

A
·

t I
( ministro da Viação remetteu mer jor., ex-chefe das officinas

tratou embargár-Ihe os passos. CeeI o a umnos Ihoje, acompanhada _das razões desta folha.
.

Antonio sedento de sangue, com ,
do veto do presidente da Re- i «A Noticia" deseja-lhe feliz

a mesma arma ainda Unta, des- publica, á resolução legislati- permanencia entre nós.
feriu certeiro golpe no 'peito da - para - J va que eleva á agencias eS-j .

in'feliz senhoraCi}ue cahiu ful- E 't
N

M t'} U peciaes as agencias postaes,'
SeguIU hontem para a zona

minada. SCrlp uraçao ercan 1 - 'or-; de 1 a. classe das cidades de serrana, o' ,!OSSO distinct? c.ol-
Não se deteve ahi a barbara d' G I; I Ponta Grossa no Paraná e I lega sr, Heltor� T. da Silveira,

vingança. Ferindo mais uma vez respon enCIa B a cu os de Barra do Pirahv no E�ta- director de «A Verdade» e do

aquella senhora no ventre o as- n ," 'do do' Rio
J'

Almanack de joinville».
saE>sino chegou á rua e, vendo uOmmerCIaeS.

o

_

que t!ão havia ali mais vidas CURSO COMPLETO I Ad' t
------------------------

á sacrificar, reflectiu sobre o seu (�m. c�mjunctó) Rs. 300$0001 gra eClmen O
S O C I E D A D E Sacto tenebroso, horrorisado, re- (mdlvldual) Rs. 500$000 I A viuva Ephygenia de Andra-, L I G A,DE·trocedeu ao interior' da casa e, --»«-- de vem por meio desta, reco-

apossando·se de �ri1a espingarda Ga�anto que o alumno: ao ter" nhecidamente, agradecer a todas I EMPREZA ORIBARI
que lá havia, carregou-a. mmar o curso_, estara apto as pessoas que a auxiliaram no I'A .

d d
.

d I O cinema mais 'elegante de Joinvilleproxlman o-se o ca aver para. assumIr q':la q�er doloroso transe por que passou .,de sua ex-noiva, descalçou os ,.serVIço de escnptono. com a morte de sua idolatrada I HOJE! A's 8,30 da nOlte HOJE.
sapatos, çleitou-se ao seu 'lado e ---,--

- -- filha EROTHIDES, occorido I ha I 1. - FOX JORNAL. 2. - A interessa.nte comedia em 2 act\)s intituladit
colocando a bocca da espingar- Encarrego-me de dias, nesta cidade, I TOUREIRO AVACALHADO, com Van BIl_>ber.
da na parte inferior do queixo, -EXAMES PERICIAES, Extende seus ,agradecimentos 3. - A fox film apresenta a grande artlsta BETTy BLYTHE em

�� gJ�parar'a arma com o ded.o E�&1��X§SAVULSAS �e���ii���i�a��s a s���i������ ',' Perolas e LagrlmasOs miolos e, pedaços de cra- Informações com I Dias Barreto e Austergi'lio Ne- Um .mm» coinmovente em 6 actos. Trabalham tambem BiIlie Dove, Jack
neo do allucinado foram nian- Ernesto Mendel Filho nezes, que muitissimo a auxi-' Mulhal, Marcelline Day e'outros. Um collosso!. .

Ichár as parede.s da saleta, fa- Iiaram.'
'

,

Breve;- A ESPOSA DO CENTAURO, com AIIlen Pnng e,

zendo assim just:ça por suas z<CHOPPS OURO» A todos, indistinctamente, hy-
cravou I proprias mãos. potheca sua gratidão.
no seio: da Cervejaria Catharinense joinville, 25/1/27

S/Londres
S/Allemâhha
S/Hespanha
S/França
S/Italia
SjSuissa

5 27'32
2$150
1�380
$340
$370
1$650

Estupida
vaidade

Dentre as tristes aberrações da epo- I martyr de Cruz e Souza, Patrocinio,
ca, nenhuma por certo mais lastima- Luiz Gama e tanto� outros, e p�ocu·
vel do que o .preconceito da cor, - ramos cada vez mais, I?roceder digna
nojento parasita que se aninha e íer- mente, honrando a sociedade em que
vilha na podridão das almas sordidas a côr exterior nada vale e tanto póde
e pequeninas. ser honrado e digno oi branco com "o
Num paiz como o nosso, em que a negro.

raça negra foi um dos elementos ba- -c Estamos sobejamente convencidos de
sicos de sua formação; em que a porcen- que a sensata razão humana, nas ma

tagem dos mestiços é avultadissima; niíestações da verdadeira justiça, não
onde se encontra a cada passo, preten- applaude esses patifes, e a verdadeira
sos brancos de nariz achatado, .labíos I alma nacional, reconhecida, que vibra
grossos e cabellos que se não <::'.... lisam, enthusiasta 'para erguer um momento
nem mesmo a força de pomadas e glorificador da Mãe Preta e glorifica
cosméticos; num paiz onde o negro a memoria de Cruz e Souza e Patro
foi um dos mais poderosos factores cinio, de Henrique e Marcilio Dias, de
de seu engrandecimento, pois, todo o Luiz Gama e Jequitinhonha e tantos óu
progresso material da Nação, fôra rea-I tros; a Justiça nacional que fez de um

Iisado durante centenas de annos, a

j
mestiço Presidente da Republica e põe

custa do seu suor, do seu sangue e nos punhos de mestiços os bordados
das suas lágrimas; num paiz onde se de general de terra e mar, que dâ ao

encontra escripto em letras de ouro, mestiço a toga de magistrado 011 a

no livro de sua historia, o nome de I béca de cathedratico, jamais glorificará
uma dezena de pretos que o illustra- ou recompensará a qualquer villão,
ram e dignificaram-no, quer pelos íei- qualquer tartuío, sem merito e sem

tos heroicos na guerra, quer pelas virtudes, pelo simples facto de ter a

mais brilhantes conquistas nas letras epiderme rozada.
e nas artes; num paiz, onde innume- .A patria exige dignidade em seus

r0S vultos eminentes de sua actualida- filhos e no seu amplexo maternal,
de, tem nas veias o sangue mescla- tanto estreita a peito e oscula a frori
do das duas raças oppostas; - ma- te do branco como sao preto, desde
nifestar-se exclusivo de côr, é dar I que el1e seja digno re merecedor do
uma demonstração infamante de im- 1 seu santo amôr de mãe carinhosa e

patriotismo, da vaidosa ignorancia, " bôa.é uma vaidade estupida, uma vaidade Como a justiça que tem os olhos
besta, que só _çlemonstra falta dos co-/ vedados, os seus ouvidos, não ouvirão,
mezinhos principios de -suoral e de jamais, a voz sem éco, o gemido íune
humanidade. ��' bre, ou os uivos desesperados dos ex-

E' vezo antigo entre gente, imbecil I clusivistas «rnanqués»
"

e nem sempre limpa, julgar os

indi-j
Quer queiram ou não os tartufos,

viduos pela côr da epiderme. Não sa- o preto de honra e dignidade, ha de
bemos a que vem esse estúpido or- se impor á consideração da Socieda-,
gulho de sangue, entre esses canalho- de em que vive e ao reconhecimento
cratas, que fazem unicamente questão i da Patria, pelas virtudes que souber
de ter o sangue puro, pouco se

tm-, elevadamente incarnar.
portando com as impurezas da alma, E: si ha Estado no Brasil, onde o

Ainda ha bem poucos tempos, erí- exclusionismo não se pode manifestar,
contramo-nos ao passar por uma das I

sem protesto, sem o assobio de escar

r��s ,à� Capital, com um b�rracho ha-I neo, sem as manifestações de .des�gra
bitual, Justamente na occasiao em que i do de um povo, Santa Cathanna e um

elle, indec�nte,. nauseab�ntio, repug-' delles, porque uma .das m,:iores g:lo.
nante, vomitara impropenos aos tran·1 rias da terra catharinense, e ter Sido
seuntes. Ao ver-nos, julgando talvez i

o berco do immortal Cruz e Souza,
que lhe daríamos a confiança de nos I que na poesia nacioiial tanto a engran
preoccupar com a sua execranda

pes-/ deceu.sôa, exclamou enfurecido :
.

Por isso, sem sermos bairristas, es-
- Bebo cachaça, mas, nãro sou ne- tarnos a" acreditar que, todas as mani-

gro ouviu?!

\
festacões exclusivistas - surgidas em

Como aquelle bebedo infeliz, o�tros Sta. Catharina nestes ultimos tempos,
se orgulham de serem ladrões, Imo- não tem partido sinão de aventureiros,
raes, infamantes, perversos, mas, não I que aqui aportam sem fé.' de .officio e
serem ne�Tos! I que não sentem item expenmentam,
O rebalxamento de caracter de certa I

C01110 nós catharínenses, e como os

gente, chega ao cumulo de considerar

I que não o sendo convivem com nosso,
o roubo, a immoralidade, a infamia, trabalhando honestamente pelo pro
a perversidade, sup�rior a todas as gresso àe nossa terra, - o verdadeiro
bellas e nobres e Virtudes moraes e

[sentimento de idolatrado apego e ve

cristãns, si essas virtudes estão incar- neracão pelas cousas que são muito
nadas na alma arminhosa e pulchra de I nossás e que nos falam intimamente
um homem de epiderme bronzeada!. á alma. -

E' jusfamente àiante de factos dessa

I Fpolis Natal de 1926
natureza, digno de lastima por parte .',
de todos os homens de bem, que mais, Pharmaceuhco !

nos orgulhamos em pertencer a raça I ILDEfONSO JUVENA'L

---------�-------------

SANTOS, Ret. - O visinho
arrabalde de S. Vicente, foi theatro
de violentissima scena de sangue.
O preto de nome A.ntonio Ra

mos havia se apaixonado por
Gertrudes Braz da qual ficou
noivo.
Ultimamente porém, devido aos

maus costumes de Antonio, re
solveu aquelIa desmanchar o noi
vado. Isso enraiveceu sobrema
neira o preto, que pmmetteu cvin
gar-se exterminando a fámilia

, rla moça,
.

Seriam 13 horas,. quando diri
giu-se áquelle arrabalde onde se

encontravam somente mulheres,
achando-se os. Qomens em suas

occupações.
Ao avistarem Antonio e co

nhecendo o juramento po? ellt)
feito, ficaram d�de logo attoni
tas e impossibilitadas de avisa
rem Gertrudes. A pobre moça
sem saber do perigo que corria,
achava-se no intedor da sua ca
sinha no momento em que An
tonio assomou á porta, cheio de
colera de faca em punho.
Gertrudes que estava em com

panhia de sua �elha mãe, pasmou
diante da apparição do seu ex

noivo, que depois de breves pa
lavras avançou para ella cravan
do·lhe o punh::ll repetidas vezes.
A infeliz cahiu ao solo esvain

do-se em sangue, emquanto sua
mãe petrificada pelo terror, assis
tia ° barbaro assassinio de sua
filha.
Antonio allucinado,

mais trma vez o punhal

10 Ministro na Justi�a quor apressar':
os servi�os eleitoraes

PALACE THEATRO
c' HOJE! - A's 8, 30 da noite .:_ I HOJE!

. Tres «films» de valor!
1.- A graciosa e trefega Baby Pegg): em CHAPEOSINHO VERMELHO •

da Century. ", '

2.- A linda Dorothy Revier ao lado de Cullen Landis em

Labias ' Senados
RIO O sf. Ministro da, 6 actos maravilhosos da "Warner Bross-

Justiça, interessado em dar 3.- O espectaculo que fez delirar 300.000 pessoas!
gndamenlo aos serviços elei- DEMPSEY versus TUNNEY
toraes, ordenou que'Tossern São 4 actos contendo todas as peripécias da sensacional lucta de box, Não
preenchidos os logares que percam este «Iilm»

_

se acham vagos nas sec-., .

E N T R-A D,AS 1 $500
_ '=';"-' . . .

-

'�- MUito breve:- mais estl! assombro cmematographico VICIO E BELLEZA
coes justiça e contabilidade,

I
-

'

.

:i;i�:��::��;:F��c���:, O \imposlo na fomo EM FAMIUA
A grandeza da nossa PatriaAssim é que vão ser trans- ==;:::�... depende da cultura moral-innj.

feridos alguns funccionarios, UM CASO IRRISORIO lectual de seus filhos. A grati-
ficando outros âPêiias �ser: deza e felicidade de cada umO sr. dr. governador do Es- d II

.

d d d bvindo
__�essa secção até que d

e es epen e a oa ou má
,-- ta o precisa inventar um meio escola paterna que viram comsejam necessarios os seus de por cobro ás perseguições de os Olhos e beberam com a in.

serviços. . varias ordens que estão soffren- tellige cia. A boa escola é! mo
O concurso para terceiros do os commerciantes e os indus- ralidae..e, instrucção, justiça, hy.

officiaes deve se realizar no triaes deste Municipio. giene e economia. Seja econo.Um interessante caso de per- mico', c nipre só .o indespensa,Principio do mez proximo. . - .. .

té t tseguiçao, IrrISOrlO a e, cons a a- vel na v da, mas artigo de lei
mos ha poucos 'dias em Hansa. de valor real. Pois bem; assin{Pelo simples facto de ter «A como os dentes e o corpo, aNoticia», emsua edição de 12 do cabeça e cabello tambem preel.
corrente,�.�oticiado que a firma sam hygiene e asseio constante,Ricardo wolf, de Hansa, estava Para isso use a PETROLINAdemasiadamente onerada em irn- MINANCORA, que é um tonicopostos, o fiscal allegando ter- capillar ideal; microbicida esterí,se enganado nos lançamentos, lizante QQ couro cábelludo; evimandou que a Collectoria ele- ta a quêda dós cabellos, destroe'
vasse para mais cem mil reis os completamente a caspa, gorduraimpostos que a dita firrYta tinha e comichão do pericraneo. AI.
e tem, já agora, de pagar.. gurnas semanas de uso tornam

�' . francamente irrisoria tal o cabello forte, ondeado, vigo.attlt�de. " . rosa, brilhante e preto. Evitan-
.

Nao dlscubre:nos aqui os. mo- j do as caspas e o embranqueci.tivo que determmaram a attitude I menta prematuro, sem ser tino
reprovavel dos snrs. colle�tore�; tura. Cada frasco tem todas asentretanto poderemos discutir instrucções para fazer o cabello
este �aso pelo s�u lado moral, lustroso secco ou humido. Ven
que e grave_:, - .

de-se na Pharrnacia Minancora,Porq�e hao de os potentados [oinville; em todas as boas phar
perseguir os que labutam ho- macias drogarias perfumarias enestamente? O �r. governa�or barbea�ias.

' .

d� E.stado, que e homem. mUl.to 1/2' duzia pelo correio 48$000criterioso, precisa de ter irradia-
vel conhecimento do que expo
mos.

E d' aqui destasl columnas ap
pellamos para S. Excia. que, por'
certo, ,saberá evitar o prosegui
menta d'estas e d'o!}tras perse
guições.:.

---------.....-'--------

o sr, Vianna de Casteüo,
minstro do Interior e Justiça

IV

Será finalmente domingo,
que o publito Joinvillense, irá
assistir a esperada' Iucta entre
o «America» campeão desta
cidade, e o «Atlhetico». o ma·
is forte club do -Paraúá,
Em I torno deste interessante

encontro intero estadoal, tem·
se fe'ito nesta. cidade, e tam
bem nos centros esportivos
de Curityba' bastantes com
mentarios ...
Em Joinville, a animação é

crescente, e o' «America», sa

berá, estamos certos, medir-se
galhardamente com o c1ub vi-
sitanfe. .

Sabbado proximo faremoS
melhores detalhes, pois que o

«Athl, tico>} chegará nesse dia,
á noite.

Vallões iCongresso ,

�B .

jornalistas

Declaracão
!I

Declalamos que a nota que
ptiblicamo� sob o titulo de «fó·
ra do Sério!), referente á pensão
do sr. Max Müller, sita á rua 3,
de Maio, nesta cidade, não tem
fundamento, sendo, por canse· ,

guinte, injustas as queixas que
recebemos,

"

Sociaes
A REDACÇÃO

Anniversarios FutebólFestejou domingo ultimo o seu

anniversario natalicio, o sr. SIi
via Bertholoto, digno contador
da S. A. União Mercantil Erasi
leira nesta Cidade.

America x Atlhetico -,

Faz annos hoje, a Exma. Sra.
D. H�lza Hoffner, esposa do
sr. Paulo tIopfner, commercian
te em nos'sa cidade. Parabens.

Faz annos amanhã o jovem
Hermes Spengrer, residente nes

ta cidade ...

Viajantes

CHOPS «OURO»
da Cervejaria Catharinense.

E' o merhor. �

EN T R A D'A S 1$500
------Ea------

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




